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CONCEPÇÕES E AÇÕES DE ENFERMEIRAS NA CONSTRUÇÃO DO CONTROLE SOCIAL 
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM CAMPINAS 
Isís Caroline Umbelino (Bolsista SAE/UNICAMP) e Profa. Dra. Eliete Maria Silva (Orientadora), 
Faculdade de Ciências Médicas - FCM, UNICAMP 
 
Objetivou-se analisar e identificar as concepções e ações das enfermeiras de incentivo ao 
controle social e compararam-se os resultados com estudo similar em outro município paulista. 
Para a consolidação efetiva do Sistema Único de Saúde as diretrizes de universidade, 
integralidade e equidade são fundamentais, ao mesmo tempo em que diversos interesses se 
contrapõem a esta política pública a participação social mostra-se imprescindível. Os 
profissionais de saúde podem contribuir com o fortalecimento do controle social no SUS e 
consequentemente com o exercício de cidadania. Os dados foram coletados em Campinas-SP, 
por meio de entrevistas com enfermeiros, com roteiro semiestruturado e análise quanti e 
qualitativa. As ações e concepções das enfermeiras campineiras foram menos abrangentes 
quando comparadas com as de São Carlos. O estudo revelou que os profissionais estão sendo 
consumidos no atendimento à demanda de consultas e por uma gestão municipal envolvida em 
denúncias de corrupção, que não prioriza a saúde, instável e que não considera a participação 
social e o Conselho Local de Saúde como um espaço de controle e fiscalização para uma 
melhor gestão. 
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